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Não sei qu’em vós mais vejo; não sei que 
mais ouço e sinto ao rir vosso e falar; 
não sei qu’entendo mais, té no calar, 
nem quando vos não vejo a alma que vê; 
 
que lhe aparece em qual parte qu’estê, 
olhe o céu, olhe a terra, ou olhe o mar; 
e, triste aquele vosso suspirar, 
em que tanto mais vai, que direi qu’é? 
 
Em verdade não sei; nem isto qu’anda  
entre nós: ou se é ar, como parece, 
se fogo doutra sorte e doutra lei, 
 
em que ando, e de que vivo; nunca abranda; 
por ventura que à vista resplandece. 
Ora o que eu sei tão mal, como o direi? 
 
Francisco de Sá de Miranda (1481/...), Soneto; 
em Grandes Sonetos da Nossa Língua, 1988,  
de José Lino Grünewald   

 
– Sonhei? Oh, não! Pesadelei consigo 
por tanto tempo que nem sei dizer.   
Já desde o início, tempo em jeito antigo, 
de barbas brancas a permanecer...   
 
Pesadelei contigo, qual castigo       
por algo horrível, a alma a confranger 
e tanto, que temores com abrigo      
no coração em pranto ante o sofrer... 
 
Pesadelei contigo, em tempo doído, 
de noite negra, a lâmpada apagada... 
Como acendê-la, em mundo massacrante?! 
 
– Qual foi o pesadelo, amor querido?       
– Que não me amavas mais!! Eu, tua amada, 
fiel, constante, ideal esposa-amante!      
 
Leonilda Hiagenberg Justus, Lâmpada Apagada;  
de O Caminho, 1999  
Rua XV de Novembro 551, 84010-020 – Ponta Grossa, PR 

 
Eu não sou de ninguém; não me pertenço.  
Não sei de quem serei... antes soubesse! 
A vida não é bem o que parece.               
Viver é um mistério grave, imenso!          
 
O que antes foi... Agora já nem penso.    
A gente vive o instante, que se esquece.    
As ilusões, o tempo desvanece              
como fumo a fugir, no ar suspenso.           
 
Quem me dera saber por onde vou!                
Quem dera conhecer isto que eu sou!              
Ser dona do meu próprio pensamento...       
 
Encontrar-te de novo junto a mim;             
prender-me em brancas nuvens de cetim        
e não ser inconstante como o vento!...        
 
Emília Peñalba de Almeida Esteves, Inconstância;           
em Poesia Clássica e Trova, 1999; XI Concurso Nacio-
nal/Internacional, Centro Cultural Prof. Faris Michaele 

   SELEÇÕES EM FOLHA   

Virtude é fazer o bem      
pelo prazer de fazê-lo,     
mesmo sendo para alguém 
que não faz por merecê-lo.  
 

Izo Goldman, em Fanal 02.00 
 

Singram mar já navegado 
nove naus, três caravelas; 
deixam porto assegurado 
de um Brasil de coisas belas! 
 

Manoel Fernandes Menendez 
 

De um cantinho da Bahia, 
chamado Porto Seguro, 
parte o Brasil – sob a guia 
de Iemanjá – rumo ao futuro. 
 

Maria Madalena Ferreira, em 
Revista Poebras – Salvador, 01.99 

Destino é força que esmaga... 
– Credor austero, tremendo, 
manda a conta e a gente paga 
sem saber que está devendo. 
 

Barreto Coutinho, em Trovalegre 02.00 
 

Saudade – espelho encantado 
que mostra, aos olhos da gente, 
toda a imagem do passado 
revivendo no presente... 
 

P. de Petrus =1999 BI UBT Magé 01.00 
 

Na epopéia de Cabral 
eu bendigo a calmaria, 
que, do imenso Litoral, 
fê-lo aportar na Bahia. 
 

Newton Meyer Azevedo, em 
Revista Poebras – Salvador, 01.99 

CLASSIFICANDO OS TERCETOS INDEPENDENTES 
Manoel Fernandes Menendez 

Podemos chamar de trevo todos os tercetos independentes:   ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔    
                                      O trevo guilhermiano rima versos de 5 sílabas e, o do meio, de 7 sílabas, a 2a com a 7a. 
 

O trevo senryu é  conceitual, filosófico... – é um trevo à moda ocidental. 
 

O trevo haicai, é sempre “aqui e agora” – não conceitual.  
                                                        O trevo haicai é, provavelmente, a mais antiga poesia moderna do mundo! 
Assim, temos:  
 

trevo haicai personagem ou trevo haicai senryu (não filosófico),  
trevo haicai subentendido (aborda a natureza sem situar a estação); 
trevo haicai sazonal, poesia pura – (o kigo, palavra da sazão, define-a).  
 

                                  Simbolizamos o trevo haicai de sazão pelo ipê, tal como a trova é simbolizada pela rosa! 

Trevo senryu: 

 
Quarenta e nove anos 

atrás de flores e lua         
caminhando à toa.  
  Kobayashi Issa, SF 08.99 
 

Ondas de sombra 

molhando meu pensamento 
– e não o apagam. 
  Octávio Paz, Sinos na Noite; SF 
01.99 

Trevo haicai senryu  
          ou  
trevo haicai personagem:  
 
Velho lutador       
narra à mulher o combate 
que foi decisivo.   
            Yosa Buson                        
 

Juntos contemplamos 

o lago. A minha sombra       
treme dentro d’água. 
            Lyad de Almeida, SF 12.98       

Trevo haicai subentendido 
          ou 
trevo haicai sem sazão: 
 
Cumbica. Aeroporto.  
Operam por instrumentos.      
Aviões nas rotas.     
     Fanny Luiza Dupré, SF 05.98 
 

Ergo os olhos: nada.        
Há silêncio sobre o galho, 
o galho quebrado. 
     Octávio Paz, Pleno; SF 10.98    

Trevo haicai sazonal: 
 
Kigo Hortência (verão) 
         e lua de outono. 
 

Vestida de azul 
desaparece a menina... 
Um jardim de hortências. 
Clície Pontes, SF 12.96 
 

Cheiro da cidade   
nas ruas, nas alamedas.    
A lua de outono. 
Nosawa Bonshô (= 1714), SF 01.97 

 

Mata tropical,   Festa no Brasil!   Índios assustados Em terreno limpo Período da Páscoa,              Indiferente 
caminha a humanidade, no azul, Cruzeiro do Sul... Quinhentos anos de luta, enquadrados na moldura. plantei sementes de amor. quinhentos anos atrás. 
entre olhares sem ternura – Brasil de Cabral. desde a “Descoberta”... A Primeira Missa.  Surgiram as pragas... – Brasil de Cabral! e abraços sem afetos.       

Héron Patrício       Amália Marie Gerda Bornheim Flash Lyad de Almeida ** Hermclydes Siqueira Franco      O egoísmo 
  

   habita os corações, Na gaiola cheia Se tens muito sofrimento Era um arco-íris? Suave milagre... Neblina? Ou vidraça   a família caminha  (pedreiros e carpinteiros) é porque tens muita vida! Era tu, mulher, com teu Na rota da calmaria... que o quente alento da gente, sem os elos do amor, o dia gorjeia. Estrada de movimento vestido estampado.  ...Brasil descoberto! a solidão impera que olha a rua, embaça?  

Guilherme de Andrade e Almeida  tem sempre uma cruz erguida! e o homem é máquina  

Lyad Sebastião Guimarães de Almeida,    
Maria Madalena Ferreira (1890/1969), Os Andaimes;  Guilherme de Almeida, Frio *  sem emoções. de Haikais (Antologia), 1992 **  
 de Haicais Completos   Albertina Moreira Pedro,   As árvores,  Emoção explode (Seleção de Francisco Handa), 1996 * Você e eu, de Meu Livro de Trovas, 1996  

Calor. Nos tapetes  sem o canto dos pássaros,    ante o brado “Terra à vista!”: à frente, o mar, Como una torre Não lamenta o desenlace, são sombras tristonhas  tranquilos da noite, os grilos Brasil descoberto.      um grande amor, helada ornamentando  não se vive só uma vez, fincam alfinetes.  
os nossos ais... yo me alzaba o deserto sonoro  a gente, às vezes, renasce Renata Paccola  

Guilherme de Almeida, Quiriri * da cidade grande... A brisa mansa, en la llanura.  num sonho que se desfez...  Com três caravelas,                  Os ruídos do progresso doce luar 
 

Lejos, Cochilo. Na linha  

enchem o espaço,  foi descoberto o Brasil. Albertina Moreira Pedro,  e o céu repleto de estrelas... otro murallón de piedra eu ponho a isca de um sonho. de Meu Livro de Trovas, 1996 mas no coração do homem,  – Um feliz acaso? Para que mais? respondía a mi soledad.  Pesco uma estrelinha. há silêncio!... Minha irmã conta as topadas,  
 

Ternos abraços, Cecy Tupinambá Ulhôa              

Una luna  O tempo já não existe 
 

Guilherme de Almeida, Pescaria *  que já deu pelos caminhos,  para o carinho e a compreensão:  beijos ardentes de musgo São 500 anos        pelas pedras arrancadas... crianças abandonadas Tarde fria. Triste. e as suas mãos me destilaba Descoberta do Brasil           E eu conto, pelos sobrinhos!... adormecem Chove. E as gotas da chuva a mim procuram... gotas de líquen. em berços de cimento índios esquecidos!  

perfuram minha alma. Aloísio Alves da Costa,  Protestos vãos, 
 

Y el hongo e os olhos cansados da velhice   em Calêndula Literária 258  

Lyad de Almeida ** Edel Costa carícias tais vertem o pranto do abandono... de la melancolia    O sonho acabou-se. e ao seu amor, me entrego... 
 

se enredaba (pintaba) Deus! Que fizemos  Vinte e dois de abril É noite de lua Aguardo calmo a chegada Para que mais? do amor e da fraternidade? a mis plantas. de mil e quinhentos a brio: cheia. E o luar eu vejo da mulher com a foice.    

– À vista!... Brasil! Maria Antonieta Bittencourt Dutra,  Alfonsina Storni (1892/1938),  brilhando em teus olhos. Maria Antonieta Bittencourt Dutra,   
Suave Entrega, de  Como una Torre; de Poesías Completas, 

Sela/Editorial Galerna, 1990 
No Deserto do Progresso; de Athayr Cagnin, em Revista da Academia   

Marcelino Rodrigues de Pontes  Lyad de Almeida ** No Outono Nascem Flores, 1996 Sob o Sol do Entardecer, 1999 Cachoeirense de Letras, 12.99 
 
Em busca das Índias,                

facilidade entre as gerações mais velhas, que costumam 
deplorar o rebaixamento dos padrões entre a juventude. 
 

6. Não serás “moderno”. Algumas novas modas são boas,   
    mas a maioria encerra o perigo da preguiça intelectual. 
Desconfia especialmente de tendências ligadas a prefixos, 
como pós-modernismo e neoconservadorismo. 
 

7. Não esquecerás o nome de teus alunos. Todos nós já  
    fomos estudantes e sabemos o que é sentir-se perdido na 
multidão. 
 

8. Não usarás mesóclise, voz passiva e orações subordina-     
    das subjetivas, nem abusarás do verbo “ser”, de alitera-

 casos extremos), trocadilhos, expressões 
estrangeiras, substantivos terminados em “ção”; tampouco 
pensarás que o leitor é menos inteligente que tu. 
 

9. Não invejarás teu colega, nem o talento de teu colega, 
sua  
    fama, influência ou rendimento. É melhor escrever mais 
uma monografia. 
 

10. Não cederás à tentação de escrever com freqüência    
      textos de opinião geral, como este.  
 

Robert Darnton (tradução de Luiz Roberto Mendes Gonçalves),  
em Mais! Folha de São Paulo, 26.12.99 

ções (exceto em

 
1. Não cometerás anacronismo. Os historiadores caem  
    com facilidade na suposição de que seu modo de 
pensar coincide com o das gerações passadas. O raciocí-
nio voltado para a cultura é perigoso em qualquer situa-
ção da vida, especialmente nesta era de mundialização. 
                 

2. Não confundirás fato com ficção. Jamais invente        
    acontecimentos, incluindo atos, idéias e sentimentos, 
de que não existam provas. Não se deixe dissuadir da 
pesquisa rigorosa pelas teorias de que todo conhecimen-
to envolve elaborações mentais e figuras de retórica. 
 

3. Não sucumbirás ao monografismo. Escreve monogra- 
    fias, se for o caso, mas escreve para o cidadão comum,      
de maneira que possam ser compreendidas. 
 

4. Não esquecerás tua missão. Trata-se de dar sentido à   
    condição humana, explicando as experiências vividas  
pelos seres humanos – e não marcar pontos entre os 
colegas acadêmicos. 
 

5. Não te levarás muito a sério. Os historiadores são  
    cidadãos como quaisquer outros e não devem subir em 
pedestais. O pedestalismo é uma doença diagnosticada 
pela primeira vez por James Thurber. Ela se propaga 
com 

 

Gustavo Adolfo Becquer (1836/1870)    
as caravelas partiram.  

Sinto os dias mais risonhos, 
Viram gentil terra. pois te vi, como queria, 
 

Buenos Aires dos meus sonhos, Olga dos Santos Bussade       
 dos tangos e da poesia. 
Los suspiros son aire y van al aire;  
las lágrimas son agua y van al mar; Delcy Rodrigues Canmalles; de Trovas 2, 1998 

Rua Duque de Caxias 707/203 dime, mujer: cuando el amor se olvi-
da, 

90010-282 – Porto Alegre, RS  
 

¿sabes tú adónde va?  
 

 l. Imagina que tu podes estar       
    errado.                                               
2. Imagina que outras pessoas que 
    pensam estar certas podem estar 
erradas.                                                 
3. Tenta entender a perspectiva    
    dos outros. 
4. Aprecia a flexibilidade da 
    ordem vigente (social, política 
etc.). Poderia ser maior. 
5. Inspira-te em outras eras e 
    culturas. 
6. Tenta recolher tuas experiências

e dar-lhes forma significativa 
(uma análise, uma obra de arte, 
uma carta, um diário). 
7. Sê honesto sem ser cruel. 
8. Aceita a trivialidade da vida  
    moderna sem perder de vista o 
sublime e o eterno. 
9. Reconcilia-te com a tua mortali-  
    dade desde cedo. 
10. Não temas dizer “não” a pessoas  
      que te irritam, entediam ou 
exploram. 
 

Alain de Botton (tradução Paulo Migliacci),  
em Mais! Folha de São Paulo, 26.12.99 



 
 
b 
 
 

KIDAIS DE OUTONO 
 

Passa a calmaria, 
e achado o Porto Seguro 

novo mundo à frente. 
Alba Christina 

Pobre menino. 
A mexerica candongueira, 

pelo cheiro, o dedurou. 
Helvécio Durso 

O canto do grilo 
com bossa me traz a roça 

da velha palhoça. 
Nilton Manoel Teixeira 

 

– Dez na prova! 
– A bela menina te ama! 

– Primeiro de abril! 
Carlos Roque B. de Jesus 

Pendendo no galho 
uma esmeralda redonda. 

Laranja-de-umbigo. 
Humberto Del Maestro 

Coral de grilos. Ardem 
meus olhos cansados. 
Já cantam os galos!... 

Olíria Alvarenga 
 

Mistério além-mar. Três 
caravelas no oceano... 

e Porto Seguro!!! 
Débora Novaes de Castro 

Pela gravidade 
cai a laranja-de-umbigo 

em doce gravidez. 
João Elias dos Santos 

Inocência à Luz. A cruz. 
Dominus vobiscum... 

A Primeira Missa. 
Roberto Resende Vilela 

 

Igreja repleta. 
Um cravo preso à lapela 

o noivo sorri. 
Dercy de Freitas 

Garoto frustrado. 
Formigas roubaram 
as iscas da arapuca.  

José N. Reis 

Grito: – “Terra à vista!...” 
Descoberta do Brasil 

silencioso e verde.  
Santos Teodósio  

 

Muita esperança, 
almirante engalanado. 
Descoberta do Brasil. 

Djalda Winter Santos 

Em meio ao jardim 
libelinha toda prosa 

posa no açaí. 
Larissa Lacerda Menendez 

Rodeada de pássaros 
uma arapuca espera 

seu grande momento. 
Sergio de Jesus Luizato 

 

A primeira missa! 
Catequistas, idealistas 
e índios assombrados! 

Edel Costa 

Criança comendo: – Pai, 
que é o branco na goiaba? 

– Semente. – Mas... mexe?! 
Leonilda H. Justus 

Laranja-de-umbigo. 
Na beira da estrada, a feira. 

Levo uma comigo. 
Sérgio Serra 

 

Casal de coelhos procri-
ando em plena páscoa: 

um... e dois... e três... 
Edmar Japiassú Maia 

Concurso de orquídeas: 
tão belas que o júri tira 
prêmios no par-impar! 

Luís Koshitiro Tokutake 

Goiaba cheirosa 
goiabeira gentil 

eu amo teu doce. 
Sonia M. Machado Cozzo 

 

No meio do muro, 
caquis (daqui... de acolá?) 

– Guria indecisa. 
Eduardo Toledo 

Onde o esconderijo? 
Tanto busco mas não acho: 

só ouço o som do grilo!... 
M. U. Moncam 

Quintal da saudade. 
Entre os lençóis do varal 

– casal de libélulas. 
Teruko Oda 

 

Sem água e sabão, 
mexerica delatora 

diz quem a comeu. 
Fernando Vasconcelos 

Os caquis maduros 
despedaçados no chão. 

Lei da gravidade. 
José Messias Braz 

Tão verde, lustroso 
largado na areia, lavado... 

Gafanhoto náufrago! 
Yara Shimada Brotto 

 

– Professor não veio!  
– Vou então jogar bolaaaa! 

– Primeiro de Abril! 
Guim Ga 

Barco abandonado... 
Refletindo as frágeis folhas, 

lago amarelado... 
Mariemy Tokumu 

Um risco no céu, 
rápida estrela cadente. 

Desejo frustrado. 
Yedda Ramos Maia Patrício 

   

 

 
ENVIAR ATÉ TRÊS HAICAIS 

      
Prazo 30.04.00: 

Dia dos Animais, Periquito, Poncã.  
      

Prazo  30.05.00: 
Kigos à escolha: Dia da Saúde, Romã, Sardinha. 

 
Fazer um haicai sazonal é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o kigo (focaliza-

mos), sentimos o satori ou “consciência de si”, com a mente vazia, isto é, sem 
preconceitos (fotografamos ou filmamos) e escrevemos esse registro limpo de uma 
sensação ou percepção (revelamos), compondo assim um haicai com kidai, ou seja, 
haicai com tema da estação, por conter, como assunto principal o kigo, palavra da 
sazão. O haicai de sazão deve ser narrado no instante da ocorrência e à vista do kigo, 
com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) com um corte (ou brecha) após o 1o ou 2o verso, 
mas de forma tal que o leitor não se “perca” no relacionamento de ambas as partes, 
nem estas estejam por demais relacionadas. O haicai conterá ainda sutis sugestões 
que o leitor perceberá por si mesmo, sem a aparente explicação do autor. 
 
Enviar para:  
                                             Manoel Fernandes Menendez 
                                             Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                                             01150-011 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher até três haicais, conforme os kigos à escolha em cada prazo, podendo 
pois, repeti-los; cada conjunto em uma única ½ folha de papel carta ou ofício, com nome,   
endereço e assinatura. Despachá-la normalmente pelo correio com nome e endereço do 
remetente, até o dia 30 do respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos corretos dos 
respectivos kigos, ou seja, sinônimos referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10% deles. 
3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, 7 dias após remessa do rol para 
escolha, o resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o número e o 
texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os votos que venha a 
receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção não se escolherá haicais 
de própria lavra. 
4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do dia 
10 do mês seguinte.  
 

 

IPÊS EM FOLHA 
 

Crianças alegres. Varinha 
de anzol tremendo... 

Surubim fisgado.  
Olga dos Santos Bussade 

Curva-se o caniço, 
na grande curva do rio... 

Surubim no anzol!   
Hermoclydes S. Franco 

Grande ventania. 
Acerolas madurinhas. 

Tapete vermelho.   
Nadyr Leme Ganzert 

 

Praia em alvoroço 
a postos um salva-vidas 

faz valer seu dia...  
Darly O. Barros 

O garoto lambe 
o sorvete de acerola... 
Com olhos fechados.  

Maria Reginato Labruciano 

Nas fartas ramagens, 
pendem rubras acerolas... 

Parecem cerejas...  
Amália Marie G. Bornheim 

 

Bolinhas de cor, 
frutas feitas de saúde: 

cesta de acerolas.    
Alba Christina 

Mais um salvamento! 
– Salva-vidas comemora, 

feliz, o seu “Dia”.    
Maria Madalena Ferreira 

Fim da piracema... 
surubins enchem a rede... 

pescador contente.    
Anita Thomaz Folmann 

 

Surubim na brasa 
no rancho à beira do rio. 

Férias de verão.   
Olga Amorim 

Pescador faz força, 
e quase afunda a canoa; 

grande surubim!   
Elen de Novais Felix 

Alvoroço na água. Contor-
cendo-se, ele emerge... 

Surubim no anzol.    
Maria Reginato Labruciano 

 

Um barco de pesca. 
Surubim dá um pinote. 

Escapa do anzol.   
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Pintinhas escuras. 
Sobre o rio caudaloso, 

peixe surubim.    
Analice Feitoza de Lima 

Nos galhos curvados, 
acerolas madurinhas; 

pássaros bicando.    
Olga dos Santos Bussade 

 

Jarro transparente... 
Não preciso adivinhar... 

– Suco de acerola!    
Maria Madalena Ferreira 

Um pé de acerola 
carregadinho de frutos 

espera colheita.    
João Batista Serra 

Escapou do anzol. 
Surubim saltita livre. 

Escamas brilham ao sol.  
Nadyr Leme Ganzert 

 

Suco de acerola matando 
a sede e a saudade: 

sabor nordestino.   
Renata Paccola 

Pescador atento... 
Uma esticada na linha... 

– Surubim no anzol!   
Maria Madalena Ferreira 

Dezembro... Verão... 
Do Dia do Salva-vidas, 

a escolha acertada!   
Hermoclydes S. Franco 

 

Mergulho em tempo... 
Instante do salva-vidas. 
A morte interrompida!   

João Elias dos Santos 

Salva-vidas olham: 
os banhistas imprudentes  

saúdam seu dia.    
Alba Christina 

Jovem salva-vidas 
descansando no seu dia: 

mergulho na terra.   
Renata Paccola 

 

Calma no horizonte 
é o Dia do Salva-vidas. 

Músculos a postos.    
Lávia Lacerda Menendez 

Pescado na véspera 
surubim assa na grelha 

– boca salivando...    
Darly O. Barros 

Guapo anjo da guarda 
na praia festeja a data... 

– Chamados aguarda.   
Flash 

 

O mar colabora. 
No Dia do Salva-vidas, 

banhista tranqüilo.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Grupo de banhistas, 
no Dia do Salva-vidas, 

abraça o vigia.    
Maria Reginato Labruciano 

Campeão festeja!... 
à mesa, sabor de infância: 

suco de acerola...    
Ercy M. M. de Faria 

   

   

 

O           D     E     S     C     O     B     R     I     M     E     N     T     O           D     O           B     R     A     S     I     L 
 

D e    B r a s i l    5 0 0    A n o s    –    E d i t o r a    A b r i l ,    1 9 9 9 
 
   O fracasso diplomático de Vasco da Gama em 
Calicute (Kozhicode, Índia), onde aportara em 
20.05.1498, foi inversamente proporcional aos 
lucros que sua expedição apresentou em Lisboa 
na sua volta, em 1499, com porcelanas, sedas e 
tapetes. Para que esses lucros se mantivessem era 
fundamental que os portugueses garantissem a 
supremacia nas rotas orientais da África. D. 
Manuel I, o Venturoso, que assumiu o trono de 
Portugal  (1495/1520) com a morte de D. João II 
em 25.10.1495, cumpriu a vontade de seu ante-
cessor, contrariando boa parte dos integrantes do 
Conselho da Coroa: determinou que se formasse 
a maior e mais bem equipada frota que já partira 
dos portos ibéricos. O escolhido para comandá-la 
foi o almirante Pedro Álvares Cabral 
(1467/1520), soldado e diplomata. Cabral era o 
segundo filho dos senhores de Castelo e das 
terras de vila Belmonte, na Beira Baixa, títulos e 
terras conquistados pela família durante as guer-
ras contra os mouros. Sua família participou da 
revolta que levou o mestre de Avis, D. João I, ao 
trono de Portugal (06.04.1385), rompendo a linha 
de sucessão da dinastia de Borgonha que começa-
ra a ser traçada no século XI, durante as primeiras 
batalhas dos reinos cristãos pela Reconquista da 
península Ibérica, chamada então de Espanha, ou 
melhor, Hispânia, que em latim significa as terras 
a oeste. Com isso, aos onze anos, Cabral mudou-
se para a corte. Estudou literatura, história, ciên-
cias, cosmografia e artes militares. 
   Cinco anos depois, aos dezesseis anos portanto, 
foi nomeado fidalgo da corte de D. João II. 
Entrou para o Conselho do Rei no reinado de D. 
Manuel I e foi admitido na Ordem de Cristo (do 
infante D. Henrique).  
   Estava com 33 anos quando foi escolhido para 
comandar a missão em Calicute.  
   Sua frota era composta de dez naus e três 
caravelas, chefiadas pelos navegadores Bartolo-
meu Dias, Nicolau Coelho e Duarte Pacheco 
Pereira, apontado como um dos melhores cartó-
grafos e pilotos da época, autor da obra Esmeral- 

do de Situ Orbis, e pelo fidalgo Sancho de Tovar. 
   A expedição contava com cerca de 1500 ho-
mens, entre cosmógrafos, frades franciscanos, 
escrivães e outros funcionários. Eles tinham 
como missão fundar feitorias nas Índias e criar 
bases comerciais permanentes na Ásia. Esse 
número era bastante significativo, já que Lisboa, 
na época, contava cerca de 50 mil habitantes. 
Eles deixaram o porto de Restelo em 9 de março 
de 1500. No dia 22 do mesmo mês, Cabral atin-
giu o arquipélago de Cabo Vede. No dia seguinte, 
a nau de Vasco de Ataíde desapareceu, e nunca 
mais foi encontrada. Foram, então, doze embar-
cações que se afastaram da costa africana, sempre 
rumando a sudoeste. Num documento escrito por 
Duarte Pacheco Pereira existe um indicador de 
que o rumo era propositado, a mando do rei D. 
Manuel I, que queria certificar-se da existência 
de terras além-Atlântico dentro das 370 léguas a 
partir de Cabo Verde, das quais tomaria posse, 
conforme determinava o Tratado de Tordesilhas, 
bula  esta assinada em 07.06.1494 pelos reis D. 
João II e Fernando, substituindo a bula Intercoetera 
de 1493. 
   Firmes nessa direção, no dia 21 de abril de 
1500 os navegantes de Cabral avistaram os pri-
meiros sinais de terra: ervas na superfície das águas. 
   Aquela noite foi uma das poucas passadas com 
tranqüilidade desde que deixaram a costa africa-
na. O almirante Pedro Álvares Cabral sentiu que 
poderia cumprir seu juramento à tripulação, de 
que alcançariam terra firme muito antes dos 71 
dias gastos por Cristóvão Colombo. No dia 22 
viu-se, pela manhã, uma revoada de pássaros e, à 
tarde, o primeiro grande monte, que Cabral 
chamou de Pascoal por estarem na semana se-
guinte à Páscoa. Ao enxergar terra firme, Cabral 
afirmou que aquela era a Vera Cruz, ou seja, a 
verdadeira cruz do juramento que fez aos homens 
que o seguiram, onde todos ficariam por dez dias, 
antes que prosseguissem a viagem para as Índias. 
Existem pelo menos três relatos sobre o desco-
brimento e os primeiros dez dias em que os 
portugueses ficaram na ilha de Vera Cruz: a carta 
de  

mestre João, a Relação do Piloto Anônimo e a 
carta de Pêro Vaz de Caminha. Nenhum deles 
registra alguma reação de espanto ou entusiasmo. 
Não é possível saber também, pelos relatos, mais 
detalhes sobre o que aconteceu durante esses 
dias. Além de fornecer argumentos aos adeptos 
da intencionalidade, esses depoimentos permitem 
reconstituir alguns passos dos portugueses em 
seus primeiros dias após avistar terra firme. 
   Ainda na tarde de 22 de abril a esquadra anco-
rou a 6 léguas da costa. 
   No dia 23 avançaram para meia légua, na foz de 
um rio que Nicolau Coelho recebeu a missão de 
explorar. Perto da praia, Coelho avistou os pri-
meiros nativos e deu-lhes ordens, por meio de 
sinais, para que depusessem as armas. Apesar da 
obediência dos índios, como Colombo já havia 
batizado equivocadamente os nativos da Améri-
ca, o desembarque foi impossível devido à vio-
lência da arrebentação das águas na praia. Ainda 
assim, de acordo com os relatos, Coelho arremes-
sou-lhes um barrete vermelho, uma carapuça de 
linho e um sombreiro preto, recebendo em troca 
um cocar e um ramal grande de continhas brancas e 
miúdas. 
   Só no dia 24 a esquadra, seguindo ao norte, conse-
guiu lançar ferros numa enseada, chamada de Porto 
Seguro (mais tarde rebatizada de baía Cabrália). 
   Naquela noite, dois jovens tupiniquins, apa-
nhados com uma pequena embarcação, foram 
levados à presença de Pedro Álvares Cabral. Nem 
os intérpretes das línguas asiáticas nem os das 
línguas africanas, que estavam a bordo, entende-
ram o que eles falavam. Os dois dormiram na 
embarcação de Cabral. Na manhã seguinte, 
quando desceram à praia, levavam camisas, 
carapuças vermelhas, rosários, campainhas. Por 
sua vez, os que ficaram em terra estavam ajudan-
do os marujos a abastecer as naus com água 
potável. Só nesse dia, 25 de abril, Cabral e seus 
capitães desembarcaram no recife batizado de 
Coroa Vermelha. Nesse recife, no dia seguinte, 
um domingo, o franciscano Henrique Soares de 
Coimbra rezou a primeira missa no Brasil. Foi à  

tarde, depois de uma reunião na qual se decidiu 
levar a Portugal as notícias do descobrimento, 
que Cabral desembarcou no continente, sem idéia 
da dimensão das terras em que estava pisando 
pela primeira vez. O encarregado da missão foi 
Gaspar Lemos, que retornaria com o barco de 
mantimentos, idéia que deixou a tripulação um 
pouco contrariada. No dia seguinte, acompanha-
dos por alguns nativos, os portugueses viram uma 
aldeia tupiniquim. Até 1o de maio os dias foram 
reservados para o corte de lenha, com a ajuda dos 
nativos, para a redistribuição da carga e para a 
confecção de uma grande cruz de madeira. 
   Nesse dia o frei Henrique Soares de Coimbra 
(futuro bispo de Ceuta, na África) rezou a segun-
da missa no Brasil, sob a cruz erguida, com as 
armas e a divisa da casa real portuguesa, deter-
minando a tomada de posse dos novos territórios. 
   No dia 2 de maio, enquanto Gaspar Lemos 
voltava a Portugal levando consigo a carta de 
Pêro Vaz de Caminha, Cabral e o restante de sua 
frota partiram rumo às Índias com o firme propó-
sito de cumprir a missão que lhes fora destinada 
por D. Manuel I. Ficaram em terra dois degreda-
dos, ou seja, dois homens punidos com a expatri-
ação. Durante bom tempo a costa brasileira 
serviu, exclusivamente, como uma excelente agua-
da para os navios portugueses que rumavam para a 
Ásia.  
   Novamente em alto-mar, a frota de Cabral 
sofreu os mesmos obstáculos enfrentados por 
Vasco da Gama em sua última viagem. Primeiro, 
uma tempestade próximo ao cabo da Boa Espe-
rança, onde naufragaram quatro embarcações. 
Uma delas era a do navegante Bartolomeu Dias, 
exatamente quem conquistara a região doze anos 
antes. Em seguida, enfrentaram a hostilidade dos 
comerciantes árabes ao longo da costa africana. 
Por fim, as negociações em Calicute foram subs-
tituídas pelo soar dos canhões. Em Calicute, os 
cinqüenta portugueses da feitoria fundada haviam 
sido trucidados. Em represália, Cabral capturou 
dez embarcações árabes, matou quinhentos de 
seus tripulantes e bombardeou a cidade. 

 


